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Realização



Pense Verde
 Ao longo das ú lt imas décadas, a degradação do meio ambiente 
vem comprometendo a qua l idade de v ida na Terra e colocando em ris-
co a sobrevivência de nossa espécie . D iar iamente, testemunhamos as 
consequências do descaso com o meio ambiente : secas, des l izamentos, 
grandes incênd ios floresta is , furacões, infestações, dentre outras 
catástrofes.
 Nesse contexto, a educação ambienta l se tornou uma poderosa 
ferramenta de engajamento das comunidades e populações que v ivem 
em regiões natura is , como é o caso do bioma Mata At lânt ica ao longo 
de toda costa bras i le ira . A educação ambienta l promove prát icas não 
nocivas ao meio ambiente e ens ina maneiras de romper com prát icas 
cultura is que ameaçam a v ida na Terra.  
 Na Estação Ecológ ica de Banana l (EEB), un idade de conserva-
ção gerenciada pela Fundação Floresta l ,  órgão v inculado à Secretaria 
de Infraestrutura e Meio Ambiente do Estado de São Paulo , ex iste o 
entend imento de que todos somos responsáveis pelo cuidado e prote-
ção do meio ambiente . Desde 1967, em sua criação, seus recursos e 
agentes ambienta is orientam a comunidade local em tomadas de deci -
são que contr ibuam para o desenvolv imento sustentável . 
 Romper cic los cultura is e estabelecer novos conceitos e prá-
t icas cot id ianas não é uma tarefa fáci l .  Mesmo ass im, a EEB investe 
em soluções v iáve is e no fomento a importantes parcerias , que v isam 
mit igar os efeitos da des informação e dos impactos negat ivos decor-
rentes das a lterações do cl ima .
 Pensando em toda a comunidade, em especia l nas crianças e 
adolescentes, a EEB desenvolveu o l ivro “D ito , o Guardião da Floresta” . 
Uma h istória em quadrinhos em que a lguns problemas ambienta is e solu-
ções do cot id iano são abordados de forma lúd ica e r icamente i lustra-
da , com referências folc lór icas à população local .  Un indo s impl ic idade 
e prat ic idade, a h istória apresenta prát icas sustentáveis e destaca a 
importância do envolv imento da comunidade na busca de soluções para 
as questões ambienta is . 
 Ao le itor que tem agora esse materia l em mãos, sugeri -
mos que convide fami l iares, colegas, professores e outros inte-
ressados para d iscut ir , reflet ir , imag inar, desenhar e se d ivert ir . 

Juntos, podemos levar o mundo para sua melhor versão. 

Equ i p e  d a  Es t ação  Eco l ó g i c a  de  Banana l  e  Assessor i a  de  
Comun i c ação  da  Fundação  F l ores t a l /S IMA -SP  (ASCOM) .
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São 5 horas da manhã e Dito já está de pé…

Mais um dia de trabalho em Bananal! Dito parte para ajudar as pessoas.

Ô de casa ! 
Bom dia !

Fa la Dito ! 
Bom dia , 

meu rapaz ! 

Um passar inho me 
contou que o senhor 
está com prob lemas 
nas nascentes daqu i…



Como você sabe 
d isso, D ito? !

Va leu ,  rapaz !  Tem 
tempo que quero 
melhorar o s í t io…

As nascentes 
sofrem com a fa lta 

de cerca porque 
os an ima is podem 
pre jud icar o so lo ,  

de ixando ma is d if íc i l 
da água chegar no 

lenço l freát ico .

Outra co isa que atrapa lha as 
nascentes é o corte das árvores…

Isso d im inu i  a água e a chuva .

Mas acho que uma das p iores 
in im igas das nascentes são as 

que imadas !

Seu Bento , o senhor sab ia que as nascentes são vazamentos de um reservatór io de água que ex iste deba ixo do so lo?

Sabia não…

Pra a judar , o senhor 
pode cr iar uma zona 
úmida em vo lta dessa 

nascente !

E como vou 
fazer isso? !

Cê tá querendo que chame 
um caminhão Pipa? !? !

A gente só va i 

precisar cercar 

e p lantar umas 

mudinhas !
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Eu sou um amigo 

atento, seu Bento!  

  Vim te ajudar.

Dez minutos depois . . .

D ito expl icou que “zona úmida” é feita 
com vegetação, e que e les também 

precisar iam iso lar a criação de an imais .



Depo is de p lantar as mudas , 
vamos precisar cu idar de las ! 

Vamos cap inar , preparar 
e proteger o so lo exposto . 
E no f im a gente faz uma 

cerca !

Se o senhor  parar 
para pensar , é 

como se os lençó is 
freát icos fossem 
uma ca ixa d ’água e 
a nascente fosse 
um fur inho ne la !

Aposto que vamos consegu ir 
recuperar essa nascente !

Mas é c laro , 
seu Bento !

Você pode 
me dar uma 
mãozinha?

É D ito ,  esse negócio de p lantar 
f loresta dá traba lho e dá um 

gosto . . .

Dá mesmo 
Seu Bento .

Aposto que se 
eu p lantar mais , 

essas rachaduras 
d iminuem…
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Algumas horas depois…

Então Dito decide contar um 
segredo para seu Bento .

Na floresta ex istem alguns 
passos para conservar a 

água e o solo . O primeiro é 
proteger o solo da chuva .

Para isso usamos a própria 
pa lha , a lguns ga lhos e folhas 
para fazer uma cobertura .

O segundo tá bem 

próx imo do primeiro, que 

é aumentar a matéria 

orgân ica no solo .

Obrigado pela au la 

que você me deu 

hoje , D ito !

O ú l t imo é contro lar a quant idade e a 
ve loc idade da água que escorre no so lo , 

para isso nós p lantamos mudas , que 
protegem as  nascentes .

E se o senhor qu iser 
saber mais sobre 

essas mudas, dá um 
pulo lá na EEB* que 
e les podem ajudar .

* Estação Ecológ ica de Banana l

Não há de quê, seu Bento ! 
Se precisar de mais a lguma 
coisa , tô às ordens .

Já que você se ofereceu, 
pode dar um pulo na lo j inha 

do Zé e escolher umas 
mudinhas pra mim?

Claro, seu 
Bento !
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No in íc io da tarde, D ito chega à lo ja 
de seu Zé para pegar as mudas . . .

…e lá encontra Cint ia , uma mulher da capita l .  E la hav ia acabado de chegar 
em Banana l ,  depois de herdar um s ít io de seu t io . .

…Mas moço, aquele mato tá 
morto e a horta também. O 

senhor não pode a judar?

Moça, você precisa me 
d izer o que você quer! !

Eu não 
tenho ide ia

Oi ,  prazer!

Ô ,  D i to !  Sempre 
chegando na hora 

certa… 

Já se i… Podemos esco lher a lgumas 
p lantas nat ivas !  E las dão a l imen-

tos e vão a judar a recuperar seu 
terreno rap id inho !

O que você tá pensando 
em fazer?

Oi pessoal ,  o que 

tá acontecendo?

Olha ,  tava querendo 
fazer uma hort inha 

pra mim, ta lvez 
cr iar uns b ich inhos , 
mas aque le terreno 

tá acabado…

Graças a Deus , 
e la já tava me 
de ixando do ido !
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Dito pegou a lgumas mudas de juçara, cambuci e outras p lantas 
nat ivas .



…E lá foram eles pro s ít io 
da Cint ia !

A lgum tempo depois . . .

As agroflorestas unem árvores 
e arbustos com a produção de 
a l imentos e criação de an imais . 

Preservam a natureza e aumentam 
a produção.

Bom, va i  dar tra-
ba lho… bora? Vamos, né !

Vou te ens inar a fazer uma agrof loresta ,  mas 
pr ime iro temos que preparar o terreno . Vamos 

t irar o cap im e de ixar sobre o so lo .

Mas pra 
quê?

E agora? !

Ass im e le l ibera  
nutr ientes e protege 

o so lo ! 

Vamos p lantar mand ioca , batata e abóbora ! .  Depo is , 
aque las árvores frut íferas nat ivas ,  como cambuci 
e cere ja-do-r io-grande… As árvores geram sombra 

e água , as horta l iças produzem nutr ientes…  
A natureza é incr íve l ! .
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Dito t inha muitas ide ias de como ajudar Cínt ia .

Como vou saber 
o que p lantar?

Pronto !  Agora que p lantamos 
as pr ime iras mudas , você 
pode ir expand indo aos 

poucos . Se co locar cerca , 
pode até cr iar an ima is .

As p lantas vão crescer e você 
va i  poder co lher .  Depo is ,  va i 

poder p lantar outras espécies 
nat ivas ,  fo lhosas e arbustos .  

A ide ia é ter de tudo um pouco, 
como numa f loresta .

E las já estão acostumadas com o 
c l ima da reg ião !  P lantá- las ev i ta a 
ext inção de p lantas e an ima is que 

sempre est iveram aqu i  em equ i l íbr io

Tô pensando aqu i… 
Também ser ia bom 

você ter umas 
abe lhas !  Dona Suzana 

tem aqu i  do lado…

Tem vár ias espécies 
nat ivas ,  e las são 

dóce is e a inda a judam 
na po l in ização das 

árvores .

AH NÃO, 
morro de 

medo! ! !
Se i não . . .

Ca lma , e las são 
sem ferrão !

Vou ped ir pra Dona Suzana 
dar um pu lo aqu i  e conversar 

com você outro d ia…
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Na agrofloresta , a poda e a cobertura 
do solo estão conectadas, funciona 

ass im: toda a poda pode ser retornada 
para o solo . Dessa forma, você renova 

os nutr ientes e protege o solo .



Ué, cadê e le?

Pera í que preciso te 
pagar , rap id inho !

A í será que cons igo isso tudo?
Obr igada , D ito , se i  nem como agradecer .

É só cont inuar a 
p lantar .  Vou ped ir 
para o seu Zé te 
a judar também!

Não precisa 
agradecer, não . 

Quero só ver esse 
terreno todo verde !

Quando vou te  ver de novo? Logo, logo… Se t iver 
dúv ida é só o lhar o 
Gu ia EEB, tem tudo 
que te fa le i  aqu i .
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Mas Cínt ia cont inuava apreens iva… … Mas Dito mostrou que e la ter ia uma grande 
rede de apoio !

Escaneie o QR Code e acesse o Guia da EEB você também! ! !!!
Então Cint ia foi pegar sua carte ira para pagar o Dito…

… mas e le já hav ia sumido misteriosamente .



Após sa ir do s ít io de Cint ia , D ito percebeu que outra 
pessoa também precisava de a juda pelo caminho .

SAI ,  PRAGA!

Oi ,  Dona L ia ! 
Prec isando de 

a juda? 

Eu preciso me l ivrar 
desses b ichos !

So lta essa vassoura , Dona L ia !  Não 
precisa machucar os b ich inhos .

Não precisa? !? ! 
Estou cansada ! 

Todo d ia e les vêm 
mexer no meu 

l i xo !

Eu posso te ens inar como 

reso lver essa s i tuação 

de um je i to fác i l  e sem 

precisar machucar e les .  
O que você acha?

Tá bem.

13



Como vamos  
fazer isso? !

Eu vou te ens inar a fazer 
uma composte ira ,  Dona L ia !

A composte ira va i 
reso lver os seus 

prob lemas com o l i xo 
orgân ico , Dona L ia !  

Os an ima is mex iam porque 

a senhora estava fazendo 

o descarte errado . 

Não é ma is fác i l  
tacar fogo?

Não, Dona Lia ! 

Jamais ! Queimar 

o l ixo é muito 

nocivo para o meio 

ambiente !

A lém de ser mu ito 
per igoso . A senhora não 

precisa fazer isso . 

O que vocês estão 
fazendo a í??

Oi ,  Theo ! Que bom te ver . Eu 
estou ens inando a sua avó a 
constru ir uma composte ira . 

Quer a judar?

Claro ! !  Compo… o quê? Me ens ina , 
me ens ina ! !
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Ao entrarem na casa da Dona Lia , D ito coloca d iversos materia is e ferramentas sobre a mesa da cozinha .



Vamos usar 3 ba ldes com 
tampa . No ba lde de ba ixo , 
fazemos vár ios furos e 

insta lamos uma torne ir inha .

E o ú l t imo ba lde va i  f icar 
em c ima de todos e terá 
uma passagem de ar .  E 
agora está pronto , é só 
encher de serragem e 

res íduo !

No ba lde do me io ,  vamos 
t irar a tampa e o fundo .

Com esterco, pa lha e restos vegeta is tam-
bém dá para montar uma composte ira de 

cante iro , montada ao ar l ivre ! 

O lha que lega l ,  se vocês mo-
lharem e rev irarem com fre-

quênc ia ,  dá até para cr iar 
minhocas ! !

Consu lte o Guia EEB para ver o passo a passo completo, os materia is necessários e a l ista de 
res íduos que não podem ir na composte ira .

É bom lembrar 
que vocês não 
podem colocar 

restos de comida 
an imal ,  nem óleo na 

composte ira !
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Agora o l i xo orgân ico va i 
ser descartado da forma 
certa .  E os sagu is e ca-

chorros vão de ixar vocês 
em paz !

Não ve jo a hora d isso 
acontecer , D ito .

Vamos tomar um cafe-
z inho com bo lo agora? 

Já vo lto !

I sso fo i dema is ,  D i to !  Se-

r ia incr íve l  se você fosse 

conversar com os meus 

amigos na esco la !

Ebaaa !

É hora de ir 
embora .

Aque le men ino já 
sumiu de novo !

Ué? !
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…e quando Dona Lia e Theo voltaram, Dito já hav ia ido 
embora, como sempre. 

Após a judar Dona Lia e Theo, D ito sent iu que t inha que resolver um problema urgente . . .



E a equ ipe da Estação Ecológ ica de Banana l 
também apareceu para a judar na organ ização 

do combate ao fogo.

Em casos de incênd io o primeiro contato é 
feito com a Brigada Comunitár ia , dep

De noite , d iversos focos de incênd io apareceram em Banana l .  E os moradores foram avisados 
pela Brigada Comunitár ia e se reun iram no Rancho do Baiano .

O fogo está se 
aprox imando!

A gente estava 
falando de você 

agora.

Eu soube pelo grupo da 
brigada . Já chamamos o 
Corpo de Bombeiros e a 

Pol íc ia Mi l i tar !

Nós temos que env iar br igad istas 
para a serra do Rodr igu inho ,  
o fogo já está próx imo das  

Formigas e também da Estação !

O i pessoal ,  v im a judar ! Trouxe 
bambus e t iras de mangueira 
de incênd io para montarmos 

a lguns abafadores .
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Que bom te ver, 
D ito !

Part ic ipe do grupo da Brigada de Incênd io de Banana l ,  entre em contato com a EEB (xx)xxxxxxx!!



Com os abafadores (usados para combater o fogo) feitos por Dito ,  
todos puderam ajudar a d iminu ir o estrago…

O abafador tá 
pronto meu povo!

A inda bem que já 
t inha começado a 
restaurar a minha 

nascente depois das 
d icas do DITO!

Não fomos nós, e in ! A 
gente parou de botar 

fogo no mato lá em casa !

E a gente acabou de 
p lantar lá em casa, 
f icou tudo tão l indo !

. . .  E com a a juda de todos,o incênd io  
acabou em pouco tempo.

Depois de um longo d ia de trabalho, D ito 
f ina lmente foi para casa .
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E ass im, D ito pode voltar ao 
seu verdadeiro corpo…

Por ser o protetor da floresta e dos an imais em Banana l ,
D ito se transforma em humano para ens inar aos humanos a 

cuidarem da terra com carinho e respeito .

…De gav ião-pega-macaco. . . …Com a l iberdade de voar 
para onde qu iser !

Com mais uma missão 
cumprida , D ito voltou pra casa

Perto da l i ,  C int ia e Seu Bento procuravam Dito .

Agora va i f icar 
tudo bem!

Cadê o Dito? !? ! Sumiu de novo. . .
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Como são importantes as 
matas ci l iares, agora os 
r ios estão ficando até 

mais cheios !
O gado e a floresta , o 
pasto, a água, tudo no 
seu lugar, proteg ido, 

f ica muito bon ito também!

Uma roçada, uma capina , e 

pronto, f loresta proteg ida !

E o pessoal da EEB sempre 
fazendo um bom trabalho !

Que maravi lha !

Piquetes realmente 
são a chave para bons 
pastos para a boiada !
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Meses depois , D ito observava como estava evolu indo o trabalho em Banana l .



Nada como 
uma ajud inha da 

floresta para dar 
je ito nas coisas .

21



Dito , você veio ! 
Que demais ! ! !

Um dia na 
Escolaem
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Alguns d ias depois , D ito va i à escola de Banana l .  Theo conversou com a professora 
e pediu para e le e seus colegas de sa la terem um dia de au la com Dito .

Mas Dito não poderia aparecer desse 
je ito , chamaria muita atenção…

Agora s im e le está apresentável para a v is ita !

Bom dia !

Bom dia , 
D ito !



Porque toda a comunidade 
está empenhada em plan-

tar árvores . . . 

Não estamos soz inhos 
nesse mundo e eu conto 
com vocês para a judar .

Aqu i na região temos a Estação 
Ecológ ica de Banana l que está 

sempre d ispon íve l para a judar quem 
precisa . Os seus pa is podem falar 

com EEB com o te lefone  
( 12) 3 1 16 - 2008.

E se v irem um incênd io ou um an imal 
em risco, vocês podem l igar para o 
Corpo de Bombeiros pelo te lefone  

( 12) 3 144-2 100 e para a Pol íc ia Mi l i tar 
pelo te lefone ( 12) 3 1 16 - 1362.

Claro que eu 
v ir ia , Theo!

Então, pessoal ,  a nossa 
região tá tão bonita e boa 
para morar, a lguém sabe 
me responder o mot ivo?

Bom dia 
pessoal ,  bora 

começar?!

. . .em preservar as 
florestas, a judar os 
an imais e cuidar das 
nossas nascentes…

e não que imar o l i xo , 

fazendo as composte iras 

que o D ito me ens inou 

esses d ias .

É mais fáci l  do que 
parece! A gente pode 
se a judar e ens inar 

nossas famí l ias .

Turma, se i que a lguns já conhecem, 
mas esse aqu i é o Dito . Hoje , e le 

va i fa lar um pouco sobre va lores 
ambienta is para vocês !

Bora !

Perfeito , 
crianças !
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Durante uma hora, D ito conversou com os a lunos sobre florestas, meio ambiente, 
técnicas de cult ivo e muito mais .



Agricultura; Floresta; Escola;
Educação; Sustentabil idade;
Composteira; Minhocas;
Rios; Mudas;
Gavião;  
Natureza.
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  Ajude o Dito e as Crianças a encontrarem as palavras que              
 es tão  no  quadro da  sa l a  de  au l a !!!

T R A I D P D M S A C G
O N O E R O G U E G O H
T A O T I I A D I R M N
F T S T O N V A S I P E
L U E N S T I S N C O H
O R I D N A Ã H H U S E
R E S F U A O S S L T P
E Z O E S C O L A T E N
S    A    Y    M   A    O    A    E    T    U     I     I
T E T S S W R Ç R R R E
A E A M E C R B Ã A A N
S N S A D C R T N O I E
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